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  As minhocas são consideradas por muitos autores como os mais importantes habitantes do solo, sendo 

chamadas de engenheiras do ecossistema, por contribuírem positivamente para conservação e melhoria de 

características químicas, físicas e biológicas do solo. Além disso, podem ser usadas como indicadoras de 

condições edáficas e do manejo do solo, pois o tipo de solo e sua cobertura vegetal afetam suas populações. 

Contudo, sabe-se muito pouco das populações de minhocas em sistemas florestais no pais e portanto, nesse 

trabalho realizou-se a avaliação de minhocas em nove situações de uso do solo: 1) plantio de Eucaliptus grandis, 

2) Acacia mangium e 3) plantio misto de Eucaliptus grandis + Acácia mangium em dois locais no município de 

Itatinga – SP (Estação experimental da USP e uma propriedade particular no distrito de Lobo, a 15 Km de 

distância); 4) plantio de Eucaliptus grandis em solo arenoso e 5) em solo argiloso em propriedade da Eucatex; 

6) lavoura de cana de açúcar e 7) pastagem de Brachiaria sp., ambas em propriedade particular no distrito de 

Lobo; 8) floresta atlântica semi-decidual secundaria em estagio avançado de sucessão em solo arenoso e 9) em 

solo argiloso, na Estação experimental de Itatinga. Coletaram-se minhocas em 10 ou 12 amostras usando o 

método TSBF (monólitos de solo de 25x25x20 cm de profundidade) e dos mesmos buracos, retiraram-se amostras 

de solo para análises químicas e da umidade, analisadas usando métodos da Embrapa. A temperatura superficial 

do solo foi estimada com auxilio de um termômetro. Os espécimes coletados foram fixados em álcool 80%, para 

posterior identificação e pesagem em laboratório. A densidade de minhocas variou entre 5 (Acácia em Lobo) e 

185 indiv./ m2 (Floresta solo argiloso). Os solos argilosos tiveram em geral populações mais altas de minhocas, 

especialmente na floresta e plantio de Eucalipto da Eucatex (3,5 a 8 vezes maiores). A biomassa das minhocas 

foi em geral baixa (< 10 g/m2). Predominou a espécie Pontoscolex corethrurus em todos os locais, exceto a 

pastagem e plantio de Acácia em Lobo. Outras espécies (Fimoscolex e Amynthas sp.) foram encontradas 

raramente.  

Observaram-se correlações significativas entre as populações de minhocas e alguns parâmetros do solo, 

especialmente carbono orgânico total, umidade, pH, K, Ca, CTC e temperatura. Não observaram-se diferenças 

significativas (misto ou único) de Eucaliptus e Acácia 
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